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OCORRÊNCIA DE FOSFATO DE TERRAS RARAS NA FORMAÇÃO RESENDE,
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RESUMO

A partir de estudos petrográficos e análises por MEV/EDS e DRX foi identificado fosfa-
to de cálcio e terras raras (La, Nd) em depósito de lamito argilo-arenoso da Formação
Resende, situado na borda norte da bacia homônima. Tendo em vista suas características mor-
fológicas (hábito prismático hexagonal) e composição química, este m,ineral foi atribuído ao
grupo do rabdofânio. Este fosfato é autigênico e sua origem é relacionada à dissolução de apa-
tita detrítica, provavelmente a partir de soluções hidrotermais alcalinas, as quais teriam ainda
fornecido parte dQ&:elementosnecessários a sua cristalização.

Palavras-chave: fosfato, elementos terras raras, rabdofânio, Bacia de Resende, Brasil.

ABSTRACT

Petrographic studies and SEM/EDS and XRD analyses revealed the presence of a
phosphate with Ca and REE (La, Nd) in a mudstone deposit of the Resende Formation,
located on the northern border of the Resende Basin. The morphological characteristics
(prismatic hexagonal habit) and chemical composition of the phosphate allow including this
mineral in the rhabdophane group. This phosphate is authigenic and its origin is related to the
dissolution of detritic apatite grains, probably by alkaline hydrothermal solutions. These
solutions also provided some of the elements involved in the rhabdophane crystalization.

Keywords: phosphate, rare-earth elements, rhabdophane, Resende Formation, Brazil.

1 INTRODUÇÃO

, 'Os fosfatos de terras raras pertencem em
sua ampla maioria aos grupos da monazita,
xenotima, florencita e do rabdofânio. Estes fos-

,.j fatos constituem minerais primários em rochas
ígneas e metamórficas, detríticos em rochas
sedimentares, ou ainda residuais ou secundários
em solos (DIXON & WEED 1989, GAINES et
a/. 1997, KLEIN & HURLBUT JR. 1999).

A monazita ocorre geralmente como mine-
ral acessório em granitos, gnaisses, aplitos e
pegmatitos e como grãos detríticos em areias e
arenitos (KLEIN & HURLBUT JR. 1999). A
xenotima apresenta-se como acessório em
rochas ígneas ácidas e alcalinas, e em gnaisses

t Falecido em 20/03/2000.

ricos em mica e quartzo, além de estar presente
nas porções pegmatíticas associadas a estas
rochas (NRIAGU 1984). Florencita é encontrada
em micaxistos, pegmatitos e como mineral detri-
tico em areias e arenitos (NRIAGU 1984, GAI-
NES et aI. 1997). Estes fosfatos ocorrem ainda
em perfis de alteração, como minerais detríticos
ou supergênicos (e.g. SLUKIN 1994, DE PUT-
TER et aI. 1999). Existem ainda referências à
formação destes fosfatos em depósitos afetados
parcial ou totalmente por hidrotermalismo (e.g.
KRAVCHENKO & POKROVSKY 1995).

Rabdofânio, considerado um mineral de
baixa temperatura análogo da monazita mono-
clínica (MOONEY 1950), tem sido descrito
como produto de alteração hidrotermal associa-
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da a corpos pegmatíticos e eventos tardios de
erupções vulcânicas (e.g. FODOR et aI. 1987)
ou mineral supérgeno formado a partir da

alteração de outros fosfatos, como apatita
(BANFIELD & EGGLETON 1989) e allanita
(MEINTZER & MITCHELL 1988).

TABELA 1 - Características cristaloquímicas dos principais grupos de fosfatos de terras raras (NRIAGU
1984, GAINES et ai. 1997).

Os principais dados cristaloquímicos
destes grupos encontram-se sumariados na
tabela 1.

Neste trabalho é descrita a ocorrência de
um mineral fosfático contendo cálcio e ter-

ras raras, provavelmente pertencente ao
grupo do rabdofânio, em lamito argilo-are-
noso da Formação Resende, na bacia homô-
nima, cuja origem é aqui atribuída a proces-
so hidrotermal.

2 GEOLOGIA DA FORMAÇÃO RESENDE

A Formação Resende, definida inicialmente
por AMADOR (1975), de idade eocênica-oligo-
cênica (RICCOMINI et aI. 1983, LIMA &
AMADOR 1985, RICCOMINI 1989, LIMA et
aI. 1994, YAMAMOTO 1995), compreende um
sistema de leques aluviais associados a planícies
aluviais de rios entrelaçados, originado durante

~~

a fase de instalação do Rift Continental do
Sudeste do Brasil (RCSB) (RICCOMINI 1989).
Este rift apresenta-se como uma faixa estreita,
alongada na direção ENE, desenvolvida entre as
cidades de Curitiba (PR) e Barra de São João
(RJ), tendo as bacias de Curitiba, São Paulo,
Taubaté, Resende, Volta Redonda (RICCOMINI
& COIMBRA 1992) e do Macacu (FERRARI &
SILVA 1997) como principais sítios deposicio-
nais (Fig. 1).

O preenchimento vulcano-sedimentar
paleogênico do RCSB foi englobado no Grupo
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Taubaté (RICCOMINI 1989), tendo a Formação
Resende como unidade basal, a qual apresenta
distribuição generaliz-adanas..principais bacias
acima mencionadas, onde é representativa da
sedimentação que acompanhou os eventos tectô-
nicos geradores do rift. Derrames de lavas anka-
ramíticas, datadas de 42Ma (RICCOMINI et aI.
1983), estão intercalados em lamitos da
Formação Resende na Bacia de Volta Redonda,
e registram a atividade vulcânica durante o
preenchimento do RCSB. O Grupo Taubaté
inclui ainda os depósitos lacustres da Formação
Tremembé e fluviais meandrantes da Formação
São Paulo, ambos oligocênicos e interdigitados
lateralmente com oS pacotes superiores da
Formação Resende (Fig. 2).

A Bacia de Resende é um hemi-graben,
cujo embasamento é composto essencialmente
por rochas gnáissico-migmatíticas de médio a
alto grau metamórfico, de idade arqueana a pro-
terozóica, referíveis ao Complexo Paraíba do
Sul (MACHADO FILHO et aI. 1983). Rochas
metassedimentares de baixo a médio grau meta-
mórfico e granitóides, ambas proterozóicas,
ocorrem, respectivamente, nas bordas sudeste e
norte da bacia (IPT 1983). Três grandes corpos
alcalinos mesozóicos, compostos essencialmen-
te por nefelina-sienitos, são encontrados nas
vizinhanças da Bacia de Resende, compreen-
dendo os maciços de Itatiaia (idade K/Ar de
73Ma, LAVAR 1988) e Passa Quatro (idade
Rb/Sr de 70,3Ma, LAVAR 1988), situados nas
proximidades da borda norte da bacia, e o
Maciço do Morro Redondo (idade K/Ar de

GRUPO FÓRMULA GERAL ÍONS CONSTITUINTES SISTEMA GRUPO
CRISTALINO ESPACIAL

Monazita AT04 A = Ce3+,La, Nd, Th4+,Ca, Bi, ETR Monoc1ínico P2/n
T = P, As

Xenotima (ETR)T04 ETR=Y, Ce/Bi Tetragpnal I4/amd
T = P As,V, Si

Florencita AB3(T04)2(OH)sou 6 A = ETR, Ba, Bi, Ca, Th, Pb Trigonal R3m

B = AI. Fe3+

T = As, P/ (OH) dependendo da carga
do íon A

Rabdofânio AP04 .H20 A = Ce, La, Nd, Th, Ca, U, Fe3+ Hexagonal ou P6222(Hex)
ortorrômbico P222 (Ort)
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67,2Ma, SONOKI & GARDA 1988) localizado
na borda sul (Fig. 3).

200 km

~[E]4.5~6~7

FIGURA 1 - Quadro geológico e tectônico regional do
Rift Continental do Sudeste do Brasi1-RCSB(MELO
et a/; 1985, RICCOMINI et aI. 1996, FERRARI &
SILVA 1997). 1) embasamento pré-cambriano; 2)
rochas sedimentares pa1eozóicas e mesozóicas da
Bacia do Paraná; 3) rochas relacionadas ao
vulcanismo da Formação Serra Geral, em parte
recobertas por sedimentos e, nesses últimos, algumas
intercalações de lavas alcalinas;4) rochas relacionadas
ao magmatismo Mesozóico-Cenozóico; 5) sedimentos
terciários do RCSB; 6) zonas de cisa1hamento
relacionadas ao Ciclo Brasiliano - Pan-Africano, em
parte reativadas pelo menos durante o Mesozóico e
Cenozóico; 7) bacias do rift (l-Bacia de Curitiba, 2-
Formação Alexandra e Graben de Guaraqueçaba, 3-
Formação Pariqüera-Açu, 4-Graben de Sete Barras, 5-
Bacia de São Paulo, 6-Bacia de Taubaté, 7-Bacia de
Resende, 8-Bacia de Volta Redonda, 9-Graben da
Guanabara, 10-Bacia do Macacu, 11- Bacia de
Itaboraí, 12-Graben de Barra de São João).

A evolução da Bacia de Resende foi con-
trolada por falhas do seu embasamento. Falhas
de direção ENE, que delimitam a borda norte
da bacia, são produto de reativação de antigas
zonas de cisalhamento proterozóicas, as quais
foram locais preferenciais para processos de
silicificação, provavelmente ocorridos em
mais de uma fase e relacionados aos eventos
tardios do magmatismo alcalino mesozóico-
cenozóico (lPT 1983). Durante o Eoceno-

~Oligoceno ocorreu nova reativação destas
falhas, concomitante à deposição da Formação
Resende, quando atuaram como um dos fato-

,J res essenciais na distribuição litológica dos
depósitos dessa unidade.

As principais litofácies da Formação
Resende correspondem a diamictitos e conglo-
merados nas porções proximais . do sistema de
leques aluviais, e lamitos arenosos a argilosos
nas posições distais, existindo a transição entre
elas nas porções medianas dos.leques. Calcretes
pedogenéticos ocorrem nos pacotes lamíticos
arenosos a argilosos (COIMBRA & RICCOMI-
NI 1985). Arenitos grossos a médios, com estra-
tificações cruzadas acanaladas de médio porte,

são representativos da sedimentação em planície
aluvial de rios entrelaçados. As fácies de dia-
mictitos e conglomerados da Formação Resende
situam-se nas posições basais e laterais do rift,
em estreita relação com as zonas de falhas que
limitam as depressões, e as fácies de lamitos
arenosos a argilosos e arenitos nas porções mais
interiores das bacias.

Posteriormente, no Neógeno, as estrutu-
ras de direção ENE e outras de direção WNW
e NNE a NE, estas últimas também herdadas
de foliações miloníticas do embasamento,
foram reativadas uma vez mais, deformando
tanto o pacote sedimentar da Formação
Resende como as coberturas sedimentares
mais jovens (colúvios, alúvios, stone-lines,
dentre outras) (RICCOMINI 1989).
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FIGURA 2 - Quadro litoestratigráfico e evolução
tectono-sedimentar do Rift Continental do Sudeste do
Brasil (RICCOMINI et aI. 1996).

3 MATERIAIS E MÉTODOS

Estudos petrográficos, em lâminas delgadas
sem recobrimento por lamínula, foram realiza-
dos para a caracterização mineralógica e textu-
ral da rocha portadora de fosfatos, no
Laboratório de Petrografia Sedimentar do
Departamento de Geologia Sedimentar e
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Ambiental do Instituto de Geociências da

Universidade de São Paulo (GSA/IG-USP), uti-
lizando-se Microscópio Óptico Axioplan 2 da
Zeiss e analisador de imagens Leica QWin equi-
pado com câmera CCD.

A caracterizaçãodo mineral fosfático foi efe-
tuada em microscópioeletrônicode varreduracom
microanálise pontual por energia dispersiva aco-
pIada (MEV/EDS). Para estas análises foram
empregados os microscópios das marcas JEOL,
mo-delo JSM- T330A, instalado no Núcleo de
Pesquisasem Geoquímicae Geofisicada Litosfera
(NUPEGEL) da USP, e LEO, modelo 440i, do
GSA/IG-USP. As análises foram realizadas em
amostras indeformadas,previamente metalizadas
com carbonosobreum suportede alumínio.

Análise por difração de raios X (DRX) em
rocha total foi realizada em Difratômetro
Siemens D5000, instalado no Laboratório de
Difração de Raios X do Departamento de

01 ~
LJ2 3 4

Mineralogia e Geotectônica do IG-USP, operan-
do com radiação CuKa 40kV, 40mA, e goniô-
metro em condições rotineiras com velocidade
de 2° 29/min, passo de 0,05° e tempo de conta-
gem em 0,5 segundo.

4 DESCRIÇÃO DA OCORRÊNCIA

O mineral fosfático aqui descrito, inicial-
mente referido por SANT' ANNA (1999), foi
identificado em depósito representativo do siste-
ma de leques aluviais medianos da Formação
Resende, situado próximo à borda norte da bacia
homônima, cerca de 7 km a nordeste da Cidade
de Resende (RJ) (Fig. 3). A ocorrência está
localizada nas proximidades da interseção de
falhas de direção WNW e NE, relacionadas à
fase de reativação neogênica.

44°30'W

o 10km

N

1
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FIGURA3 - MapageológicodaBaciadeResende(RJ)(RICCOMINI1989):1-embasamentopré-cambriano;
2- maciços alcalinos de rochas alcalinas neocretáceas (PQ- Passa Quatro, IT-Itatiaia, MR- Morro Redondo); 3-
sistema de leques aluviais proximais da Formação Resende; 4- sistema de leques aluviais medianos a distais e
planície aluvial de rios entrelaçados da Formação Resende; 5- sistema fluvial meandrante da Formação São
Paulo; 6- sedimentos colúvio-aluviais quaternários; 7- faixas de rochas silicificadas; 8- principais falhas
cenozóicas; 9- localização da ocorrência de fosfato descrita neste trabalho.

A seção colunar da figura 4A ilustra a expo-
sição, onde estão bem preservadas sucessivas
corridas de lama de leques aluviais. Na base da
exposição tem-se lamito arenoso conglomerático
gradando, em direção ao topo, para lamito areno-
so e lamito argilo-arenoso (A-C). Calcretes
preenchendo rachaduras e vênulas de ressecação
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estão presentes no lamito argilo-arenoso (C). O
lamito arenoso (B) e o lamito arenoso conglome-
rático (A) estão cimentadospor calcita.

Na parte intermediáriado corte ocorre espes-
so pacote de lamito argilo-arenoso (D), da porção
superior de uma nova corrida de lama. No topo
do afloramento tem-se lamito arenoso conglome-
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rático, com contato basal brusco, representativo
da porção inferior de novo evento de deposição
no contexto dos leques aluviais medianos.

Os lamitos apresentam cor verde-escura,
dada pela fração argilosa que preenche os
espaços intergranulares e ocorre em proporção
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variada nas diferentes fácies lamíticas. A

argila é constituída por esmectita e caulinita,
conforme indicado por difração de raios X
(Fig. 4B).

Nas rochas lamíticas, a fração arenosa é
composta por grãos angulosos de quartzo e
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FIGURA 4 - (A) Seção colunar da Fonnação Resende: 1- solo recente; 2- lamito arenoso conglomerático; 3-
lamito argilo-arenoso; 4- lamito arenoso; 5- calcrete em rachadura. (B) Difratogramas de raios X de amostras
totais, correspondentes à amostragem em (A). (Legenda no difratograma: a - apatita, c - calcita, e - esmectita,
f - feldspato, k - caulinita, m - mica, q - quartzo.) (Nos difratogramas, os valores das reflexões estão
expressos em angstrom.)

feldspato (1 a 0,1 mm) e placas de mica (0,4 a
0,2 mm), os quais apresentam contatos laterais
ou pontuais em lâminas delgadas das fácies are-
nosas e estão disseminados na matriz de lamitos

argiloso~ (Fig 5). Subordinadamente, ocorrem
grãos de apatita « 50 JllTI.),.em pequena propor-
ção «1 %), em geral inalterados. Quando alte-

.1 rados exibem feições de dissolução dos grãos
mas com preservação da extinção reta e do hábi-
to prismático (Figs 6A, 6B).

Grânulos e seixos (~ 1 a 8 mm) de quartzo,
feldspato potássico e plagioclásio são abundan-
tes nos níveis conglomeráticos.

A partir das análises via MEV/EDS dos
lamitos argilo-arenosos (C) foi possível identifi-
car fosfato de cálcio e terras raras, como cristais
prismáticos hexagonais, euedrais, com aproxi-
madamente 10 Jlm de comprimento e cerca de 2

FIGURA 5 - Aspecto geral do lamito argilo-
arenoso, contendo placas de mica (m) e grãos
angulosos de quartzo (q) e feldspato, localmente
com contatos pontuais, disseminados na matriz
argilosa (ma) (polarizadores cruzados) (amostra
C da figura 4A).
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FIGURA 6 - Detalhe de grãos detríticos de apàtita
alterados: A - apatita com forte alteração,tendo a
preservação de poucas partes do grão original, onde
ainda se pode observar a extinção reta e o alto relevo
(polarizadoresparalelos);B - apatitacompletamente
alterada, com preservação apenas do hábito
prismático (polarizadores paralelos). (a- apatita, q-
quartzo, ma- matriz argilosa). (Nas figuras, o
comprimento das barras representa 20 ).lm.)

a 3 j..lmde diâmetro (Fig. 7A), contendo Ca, La e
Nd em sua composição (Fig. 7B). Estes fosfatos
são crescidos em feixes junto à borda de grãos
de quartzo e sobre a matriz argilosa (Fig. 8), e
ainda recobrindo a superfície de grãos alterados
de apatita detrítica (Fig. 9A). No contexto da

~' Formação Resende, a distribuição destes mine-
rais é restrita, tendo sido identificado, até o
momento, apenas neste depósito.

Os estudos por difração de raios X para
caracterização mineralógica do fosfato foram
prejudicados pela pequena quantidade desse
mineral na rocha. Assim, foram obtidos apenas
difratogramas de raios X para rocha total de
lamito argilo-arenoso, sem tratamento prévio,
no qual a presença de mineral fosfático é suge-
rida pelas reflexões de 3,46A 3,06A, 2,80A,
2,70A, 2,63A, 2,25A e 1,94A (Fig. 4B, gráfico
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FIGURA 7 - (A) Imagem de, MEV (sinal de
elétrons secundários) detalhando o hábito
prismático hexagonal dos cristais de fosfato
de terras raras (ftr), evidenciado pela
morfologia da seção basal (vi de seta). (B)
Espectro de EDS do fosfato de terras raras
da figura (A).

FIGURA 8 - Imagem de ME V (sinal de
elétrons retroespalhados) mostrando cristais de
fosfato de terras raras (ftr) crescidos sobre a
matriz (ma) e junto à borda de grão detrítico
de quartzo (q) (vi de setas) no lamito argilo-
arenoso.
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FIGURA 9- (A) Imagem de MEV (sinal de elétrons
secundários) mostrando grão de apatita detrítica (a)
com dissolução nas bordas e tendo cristais de fosfato
de terras raras (ftr) crescidos em feixes sobre sua
superfície (vide setas). (B) Espectro de EDS da
apatita detrítica da figura (A), sendo a presença de AI,
Si e Fe devida à matriz argilosa nas proximidades da
borda do grão.

C). Estes valores correspondem àqueles espera-
dos para apatita, em concordância com a ficha
de nQ12-0529 do ICDD (International Center
for Diffraction Data).

5 DISCUSSÕES E INTERPRETAÇÕES
.J

As análises químicas obtidas para o fosfato
de cálcio e terras raras (La, Nd) encontrado na
Formação Resende permitem atribuí-lo aos gru-
pos damonazita ou do rabdofânio. Fica prejudi-
cada a eventual relação com os grupos da xeno-
tima, por esta não incorporar de forma preferen-
cial Ca e ETR leves em sua composição, e da
florencita que apresenta AI e/ou Fe, elementos
não detectados nas análises efetuadas. Por outro
lado, o hábito prismático hexagonal observado
nas imagens de MEV aponta o grupo do rabdo-

B

fânio como o mais provável para classificação
do mineral fosfático.

A gênese dos minerais do grupo do rabdo-
fânio tem sido relacionada a processos hidroter-
mais ou intempéricos, sendo esta origem comu-
mente indicada pelas características geológicas
intrínsecas dos depósitos que contêm os fosfa-
tos. Assim, vários são os exemplos de rabdofâ-
nio intempérico, associado ,ou não a outros fos-
fatos, em perfis de solo desenvolvidos a partir
de rochas graníticas (e.g. BANFIELD &
EGGLETON 1989),alcalinas (LOTTERMOSER
1990) e basaltos (COTTEN et aI. 1995).
Rabdofânio de origem hidrotermal foi reconhe-
cido em rochas hidrotermalizadas em ambiente

vulcânico (e.g. FODOR et aI. 1987) e em por-
ções hidrotermalizadas de plutons graníticos
(e.g. RICKETTS 1994).

No Brasil, rabdofânio calcífero contendo
Ce foi descrito por SOUBIES et aI. (1991,
1992) em perfil de solo na jazida de fosfato e
titânio, desenvolvida na borda norte do comple-
xo ultramáfico-alcalino carbonatítico da região
de Tapira (MG). Nesta área, várias gerações de
minerais secundários (apatita, anatásio, rabdofâ-
nio) se formaram a partir da alteração de apatita
e perovskita primárias contidas em piroxenitos e
peridotitos. Os autores sugerira~ origem hidro-
termal para a solução percolante, as quais deve-
riam ser fortemente ácidas ou alcalinas para a
liberação de grandes quantidades de fosfato. Por
considerar que houve condições paleoclimáticas
e geoquímicas favoráveis, FERRARI (2000)
.admitiu origem supérg~na, a partir da alteração
meteórica da apatita e perovskita primárias, para
estes minerais formados em perfis lateríticos.
VALARELLI (1971) e CARVALHO (1974a,b)
assinalaram a ocorrênciade rabdornnioem carbo-
natitos silicificadosno complexoultramáfico-alca-
lino de CataIãoI (GO), atribuindotambém origem
intempéricaa partir da rocha carbonatítica.

O rabdofânio aqui identificado é um mine-
ral autigênico, como indicam suas feições textu-
rais (disposição em feixes de cristais prismáti-
cos euedrais), sendo sua origem claramente
associada à apatita detrítica. É bastante provável
que parte dos componentes químicos (Ca, ETR,
(P04)3-) do rabdofânio tenha sido provida pela
apatita; no entanto, os estudos petrográficos
mostraram que a dissolução dos grãos de apatita
é uma feição subordinada, existindo muitos
clastos inalterados. Estas evidências sugerem a
contribuição de soluções capazes de dissolver a
apatita, liberando os íons e complexos aniôni-
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cos, e também de fornecer uma cota dos ele-
mentos necessários para a cristalização do rab-
dofânio, inclusive sobre os grãos de quartzo e a
matriz argilosa.

No caso da Formação Resende, a origem da
soluçãoque permitiua precipitação do rabdofânio
ainda é uma questão em aberto. Ainda que uma
origem intempérica de idade recente não seja de
todo descartada, esta parece não ser o caso, tendo
em vista que os processos intempéricosatuais têm
promovido a completa caulinizaçãodestas rochas,
que adquirem cores avermelhadas a amareladas
em função da quantidade de óxidos e hidróxidos
de ferro gerados por esta alteração de caráter
essencialmente lateritico, desenvolvida em clima
tropical. Tendo em vista que este fosfato encon-
tra-se em lamitos não afetados pela alteração

'intempérica atual (preservaçãoda cor verde origi-
nal da rocha; presença de paleossolos carbonáti-
cos- calcretes- preenchendorachadurase vênu-
Ias no lamito argiloso e cimentação calcítica do
lamito arenoso),o caráter restrito da ocorrênciano
contexto da bacia e a proximidade do depósito
com zonas de falha, admite-se a origem hidroter-
mal como a mais provável.

Assim, considera-se a possibilidade destes
fosfatos de terras raras com cálcio terem sido
formados a partir da alteração da apatita detrítica
por solução hidrotermal. Estes fluidos teriam
dissolvido a apatita detrítica, liberando fosfato,
cálcio e terras raras leves, os quais também pro-
viriam em parte da própria solução, ocasionando
a precipitação de rabdofânio sobre os grãos
detríticos, incluindo a apatita, e a matriz argilosa.

Tendo em vista a constituição esmectítica
da matriz argilosa dos lamitos da Formação
Resende (SANT' ANNA 1999), exclui-se, a
princípio, a influência de soluções hidrotermais
fortemente ácidas na alteração da apatita detríti-
ca e geração do rabdofânio, uma vez que estes
fluidos também teriam provocado a alteração
destes, argilominerais. Ademais, a presença de
três maciços alcalinos nas vizinhanças da Bacia

J de Resendee de derrameankaramíticona Bacia
de Volta Redonda poderia sugerir, preliminar-
mente, um contexto geológico favorável para o
fornecimento de fluidos alcalinos, cuja percola-
ção nos sedimentos lamíticos seria facilitada
pelas várias reativações dos falhamentos que
controlam o arcabouço e truncam os depósitos
da bacia. Destaca-se ainda o enriquecimento em
elementos terras raras apresentado pelas rochas
alcalinas, quando comparadas a granitos, basal-
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tos, gabros e a crosta terrestre (HENDERSON
1984, TAYLOR & McLENNAN 1985).

6 CONCLUSÕES

O mineral fosfático, contendo cálcio e ter-
ras raras leves (La, Nd), encontrado em depósito
lamítico do sistema de leque aluvial mediano da
Formação Resende, é atribuído ao grupo do rab-
dofânio, tendo em vista suas características mor-
fológicas e composição química. Este fosfato
encontra-se intimamente associado a apatita
detrítica, a qual deve ter fornecido, pelo menos
em parte, os elementos químicos necessários
para sua cristalização.

Em função do contexto geológico da ocor-
rência, a gênese deste fosfato foi relacionada à
percolação de soluções hidrotermais, as quais
promoveriam a dissolução dos grãos detríticos
de apatita, liberando cálcio, fosfato e terras raras
e ainda contribuiriam com alguns dos elementos
envolvidos na precipitação do rabdofânio.

O caráter alcalino da solução que percolou
os sedimentos é sugerido pela constituição
esmectítica da matriz.argilosa e presença de car-
bonatos nestes lamitos. Nesse sentido, a abun-
dância em rochas alcalinas no, embasamento da
Bacia de Resende e a presença de derrame de
lava ankaramítica intercalado na Formação
Resende na Bacia de Volta Redonda demons-
tram a favorabilidade desse ambiente geológico
para disponibilização de soluções alcalinas.
Adicionalmente, as fraturas presentes nos depó-
sitos sedimentares seriam um meio propício
para percolação destas soluções.
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